Terça feira,2.5 da JANEIRO ” à 
Descoberta do mysterio?! 


Tudo vasio, como a cabeça d'elle. 


À interrupção do nôsso jornal. 
> proximo numero d'“ 
Xuão 


E 
Só hoje consegaimos 


sa a executar-se nas offi- 
da Editora, sendo este 
sem duvida o mais conside- 


sim explicada a interrupção 
que acaba de soffrer o nosso 
Jornal, e esperamos que to- 
dos nos relevem 


que de forma 
mos evitar. 

O proximo numero publi - 
ear-se-ha na 3.º feira 4 de 
Fevereiro, devei causar 
sensação as rp Das que ten- 


lo. 


CHRONICA 


Os arrutos do sr. Julio de Vilhena 
renunciando á chefia do partido re- 
generador foi a constipação que veio 
descobrir todos os males de que ha 
muito enfermava aquelle depaupera- 
do crganismo partidario como se fô- 
ra uma debil existencia a definhar-se. 

Elle, como todos os mais grupê 
lhos que afivellam “o rosto a mas- 
cara da conveniencia pessoál, com 
etiqueta monarchica para se servirem 
barrigalmente, têem sido os-faciores 
principaes da decadencia e descredito 
da monarchia — proporcionando-lhe 
descaradamente adiantamentos e to- 
da a casta de falcatruas e roubalhei- 
ras, infelizmente, tão nossas conhe- 
cidas e das quaes elles, sem rebuço, 
se tornaram cumplices confessos, 

A lama onde o regimen se debate, 
nas vascas da agonia tambem os em- 
porcalha, porque estão ligados, para 

;a vida e para à morte, por laços in- 

* soluyeis de cumpromissos vergonhe- 
sos e por pactos firmados e jurados 
sobre combinaçõos de mão baixa. 

A attestar estas afirmações vimos 
nós o triste espectaculo que ha dias 
nos offereceu o pseudo e diffuso par- 
tido-regenerador, o chamado partido. 
de duas cabeças, com a paracoada 
da clio do seu novo chete. ; 

Aquillo foi simplesmente vergoriho- 


maram com arder quer de 
» rua do Norte, quer á noite na rua da, 
* Alecrim, todos se julgam com com- 
petencia e vontade até, do serem 


PA 


wghefes tambem. Entre elles predo- 


mina só a mentira e a ambição. O 
rebaixamento moral avassalou tudo. 
O que resta em todos aquelles gru- 
tescos agrupamentos, quer henriquis- 
tas, quer teixeiristas, quer azevedis- 
tas” ou ainda mesmo alguns afeiçoa- 
dos do sr. Polycarpo Banana, porque 
os ha, é simplesmente, um bando de 
moscas tontas, volteando no meio da 
caza n'uma, dança doudejante, saco- 
didas do conceituado paiz por impor- 
tunas e nojentas 

Os partidos monarchicos, de ha 
muito, que eram simples clientelas 
vivendo do favor e das graças dos 
reis. A sua existencia dependia tão 
sómente da benevolencia do paço, e, 
munas vezes só alcançavam o poder 
por - concessões feitas á corda, e era 
então. ver o que melhor apresentava 
o seu presente de nupcias, a que de- 
pois convencionalmente; e para mu 
tuos interesses, se chamaram adian- 
tameiitos á casa real. 

- Hoje, muito peior. 

O proprio partido progressista, o 
queo mantêm na sua aparente cohe- 
são é simplesmente a vida d'um ve- 
lho trôpego. Ella “extincra, os chefes 
serão ás pinhocas, apertados que nem 
cachos de bananas. E tudo isto por- 

ue? Porque não têem apoio, falta- 
lhe 'a' base, a razão de ser, o assen- 
tamento n'um alicerce solido que é 
a opinião public 

O puiz olha indiferente e sem in- 
teresse algum para as zaragatices de 
soalheiro de 1al gente. Conhece-os 
sobejamente. de gingeira. Os chafa- 
riqueiros que para ahi berram liber- 
dade, que é uma perfeita profanação 
á grandeza do que essa palavra re- 
presenta, exibem-se á porta fechad: 
-inguem os admira nem ouve e mui- 
to menos acredita. O publico, são 
elles proprios uns dos outros, e d'ahi 
a intrigalha mais objecta ao serviço 
das vaidades e ambições mais torpes 
que são o seu: pain notre apré cha. 
que jour. 

Inevitavelmente o regimen cami- 
nha vertiginosamente para o abysmo, 
de olhos vendados e apoiando a mão 
no hombro dos homens que tão des- 
lesl e ineptamente o têem servido e 

- actualmente guiam. 

A sua queda será estrondosa; o 
baque do seu cadaver no fundo do 
precipício produzirá um som que 
chegara aos timpanos de todos os 
bem intencionados como baladas 
amorosas de um accordar para a vi- 
de; e os outros, os degenerados, 
esses ir-lhe-hão chapados no dorso 
como inseparaveis tavões, sugadores, 
ao couro do baliz insectos parasita- 
rios e venenosos; para elle regimen 
de remotas tradicções e para nós, de 
funestos e desastrosos efeitos. 


Antonio Emilo. 


IMPOSSIVIZIS 


“O nosso amigo-Commmendador An- 
tónio Santos deixar de ganhat di- 
nheiro com os Colyseus. 

=Saber.se “quantos chefes tem o 
partido regenerador. 

—0. Urbano, Rodrigues, que tam- 
bem é de Serpa, dizer bem do Car- 
los Leal. . . E 

—O paranaico-juiz-bufo acabar 
com as prisões. ., - 

— Saber-se onde pára a peça Via- 
gem à india do sr. visconde dê Mon- 
et São. 

—Realisar-se: mais uma sessão da 
Liga de Educação Nacional. 

0 nosso collega-Rei Luzo aca 
bar de receber cartas amorosas pela 


“bonita cara que trazia no Supple- 


mento do Seculo. 

—O sr. João de Menezes deixar 
de ir á Pharmacia Ferreira do 
Chiado. 

—D ixar de sermos importunados 
com pedidos de bilhetes de theatro e 
com rifas. 

—O John conservar a empreza 
um dia depois do Carnaval 

- Daber-se. quando abre o Parla- 
mento. g 

— Haver “socego na Travessa de 
S. Domingos. 


SONETO 
(Estylo - discurso da corda) - 


No cumprimento de formal dever 
Cumpre-me confessar não ter cumprido, 
Como cumprir devia e resolvido 

“Tinha ha muito cumprir, podendo sery 


Promettida promessa de escrever 
Para o Xudo artigo divertido; 

A tal promettimento promettido 
Prometto d'esta vez corresponder, 


Não cumprit a promessa promettida 
E' falta, À que não falta, e bem cabida, 
Dos censor's mais amigos à censura. 


Por isso hei-de cimprila do bom grado, 
Não quero que o Xudo fique zangado 
E da porta me feche a fechadura, 


O illustre Rabelais dos contos só 
para homens teve uma conferencia 
com o radioso joven. 

Cautela Magestade. olhe que o 
homem ensina-lhe coisas muito ex 
quisitas. 

E' mestre. 


Haxis 


Lição de cathecismo 


—L() Teixeira de Souza é chefe? 
—Já se vê que é. 

—O Campos Henriques é chete? 
—Isso à que elle é. 

—O Wenceslau tambem é chefe? 
— Est: claro que é 

— Então são tres chefes? 

—São tres figurões distinctos e 


= um só gajão verdade ro: o bacóco 
| que é quem manda nos regenerado- 


“Tês. nos progressistas e nisto tudo, 
* Approvado com distincção e lou- 
vor. 


+ politiquice indi 
de um espectatulo de 
O Colysen da r. 


Jyseu porque esse nome pertence de 
vireito a esta situação pencuda regi- 
da por um nariz censtipado. 

Essa penca vermelhuda e enorme 
mais grotesca que os narizes de ca- 
raça barata, &,que apresenta em al- 
ta escola e, liberdade o burro sabio 
que fez tadóadesde o andar com as 

atas -deanteiras pelo ar até desem- 

estar “05. coices com a ferocid:de 
altar d'uma legitima besta, 
«1, DA “por varios nomes o animalejo. 
> Chamam lhe Antonio uns: Emilio 
“»ôltros. juiz muitos. e “maluco todos. 

Está bem ensinado” o” bicharoco 
mas tem o defeito de morder. 

“Menos intelligente que “o macaco 
Moritz e um quati nada mais estu- 
pido que o burro do Manuel da hor- 
táliça, trabalha em alta escola fare- 
jando os gatunos do-cartuchame, os 
pseudo assassinos de Cascaes e a 
grande rede de associações secretas. 

Incomparavel animal. 

Para aguentar uma carga d'essas, 
sem se ir abaixo das mãos é preciso 
que tenha uma força bruta. 

Triste companhia pinderica que só 
confia nos coiçes, d'um burro... .tei- 
moso. 

Prende, condemna e ameaça 

Com furias de D. Quixote. 

O tal burrinho tem graça 

Mas "stá a pedir chicote. 


x 
O thalassa. Vasconcellos Porto, 
chefe. a fingir do partido franquista, 
disse a um jornalista que «o povo 
portuguez não. está educado.» 

Se lhe dessem com um gato mor- 
to até o gato miar, não. gostava com 
certeza mas 'na sua consciencia, se é 
que tem d'isso, achava o prêmio me- 


P ; 
* que perdeu uma excellente ocasião 
de estar na muda da penna, - 

+ou, Várse despir! j 


“Se algum 


“do Pala fez 
bem em largar o nome de Real Co- 


Er'tãb enorme o rujdo + 
E" tão grande o alarido PSA 
Das businas dos Quiroles 
Que se não se-evitar , 
Toda aigente-vae parar ; 
Com'certzza à Rilhafoltes. 


O latrinario- pásquim do Pelouri- 
nho retrete imunda do jesuitismo- 
porco, todo sé indigna porque o rei- 


assemy; 


lhavam 
massas encon- 
RR - trassem: 
“Tonam velas; etudo à cantar salta 
Ao vera Hespanha, terra de vil malta. 


IEEE 


= Não tinham chegado inda, quando & gente 
subia, 


Da terra, pelas cordas já 
vinham co' uma pressa, Jestamente, 
ne log» Xnão Eranco asxecebia- 
snes (êram. postas do tepanto 
om manjãe que! roubado sido havia, 
Do Mattos o bom vinho ao dão deitou 


tor do Lyceu da Lapa que é podre. Bom padre que os filhinhos angeitom, 


foi acompanhar com os seus alum- 
nos o. enterro do professor Malhei- 
ros - por este ter sido civil e. por ter 
feito um discurso a beira da sepul- 
tura. 

O X que assigna a lenga-lenga 
estupida “e obscena demonstra bem 
os seus sentimentos vingativos, pe- 
dindo castigos para O reitor. 

Não admira e nem vale a pena 
frisar senão o facto de ser um catno- 
lico qualquer quem se presta ao pa- 
pel cobarde de denunciante e ao apa- 
tifado mister de accusador de um 
seu irmão em christo. 

gre reverendissima corja! 

em os mortos lhe escapam ás rai- 
vpsas e odientas furias. 

Canalhas! 


Essa cambada indecente 
Pifia esccria da ralé 

Só merece, francamente, 
Ser corrida a pontapé. 


Oxtando. 


“à 


Osmortos da ia vão diri 
gir um memorial-ão: jtão ú 
wa 
RT 


LT A 


Comendo alli à grande pi dentaria 
Pela lingua de trapos, donde vinham? 
Quiem eram? Que ladrões? Oque buscavam? 
uanto cofre arrombado aénso tinham? 
torpes thalassas lhe voltavam 

As sabidas cantigas, que convinhaum: 

— Somos francos de Italia procedentes, 
Procuramos roubar à muitas gentes. 


(Continia) 
mei Luso & Vit-sk GRago. 


A bufaria anda atrevida, 

Não ha maneira dese falar em 
qualquer parte sem que esses tra- 
tantes estejam á escuta, 

Aconselhamos a todos que comam 
diariamente feijão para fornecerem 
aos bufos as respectivas feme 

Que regimen tão ridiculo! 


vo 


O-estregão do Pelóurinho tem 
secção intitulada: Fogo ivo. 1 
Não seria melhor chamar-1hé ezoi- 


ces de bestas? ! 


E juíto (5! 
As 
mudança de sitia 
ita! 


Cd 


O COMETA E O ASTRONOMO 


ha-de 


Não faz mal que elle se approxime, porque cá está o nariz que nos 


CARTAS ABERTAS 
Ao plagiario Correia Leal 


Lisboa, 25 de Janeiro. 
Plagibrio Senhor e ni 
* Permita, plagiario ente tm 


obscuro repúblicano lhe-dirijasitom a 
expressão 
prezo, a mais aspera censura. pela. 
vossa deslealdáde e pelo v, q 
co escrupuloupelo.| trabalho. al 

fructo de intensa applicação intelle- | 
vigilia de muitas noites. 


Sabe V. *, indigno esbirro d'esta 
monarcl spotica, o que vem 
ser um iario ? g 

O plagiario é. segundo-um pen- 


sador nor um” ladrão bem' mais 
indigno e repugnante do qué o 
gatuno que nos. surripia uma carteira, 
do que um salteúdor ape noslevaum 
relógio. 

As circunstâncias escepeionaes em, 
que'se deu D'yosso plagiato, tornam 
bem mais aggravante e indigna a 
vossa situação—já hoje bastante aba- 
lada no conceito publico. 

O estudante que plagia—que no 
sincero intuito de aprender, de'mostrar 
ao seu professor que estuda e que 
apróveita as: suas lições e Os-seus 
ensinamentos tem uma desculpa. 

O poeta romantico, de grande ca- 
belleira e gravatinha da ord:m, ena- 
morado da dama dos seus anhelos, 
quândo plagia tem uma desculpa. 

O engenheiro, quando immta um 
invento, que'pela pratica se tem ve- 
reficado dar productivos resultados 
tem uma desculpa. 

OQ escripton que seguindo uma 
grande obra plagia vUm“genio, dan- 
do-lhe uma feição suigeneris, um fei 


tio original, tem: ainda uma desculpa, j 


que não tem descuipa r nenhuma, 
e Rierece a nossa censura violenta, à, € 
nosso protesto vibrante. vossa 
plagiato indigno n' "uma occásião sos 
lemhe em que se ia decidir o futuro) « 
de tres homens. 
Q vosso procedimento no julg 
meifto dos da n d 
Ma; 


menfo—a acusação cera 
lentg contra réus, accusad 
tão-grave ? 

Realmente devemos confe 
carândo essa mentalidade mec 
que"o vosso unico pracafimenfride 
poderia ser aquelle que Vi Exa, 
ptou. Ec 

Como podia V. Ex. arçaf/com as 
responsabilidades d'aquell urso 
espinhoso, se V. Ex? éitn mais 
ignorante do que um es! ho 
do lyceu ? res 

Como podia dar conta do séu re- 
cado, se A Ex.? não sabe escrever 
português?! 


seu odioe do seu des-"> 


E queria V. Ex.? terçar armas com 
a penna de Arthur Leitão, a mais bel- 
la cumpl de jornalista, 
pa peeaã fulgurantes do Partido”. 
Republicano, que Ro seu seigo Enc 
ga Theophilo Braga--o, miajor pens 


o 


ç 


dor da nossa terra, inqueiro, 
poeta sublime entre od Subli. 
mes, Basilio Telles, economista dam 


“tinetissimo e tantos outros vi e 
se impeôm .pelo seu. talento e“pelo 
seu valor iriconfundivel, + a 

* Não! V. Ex.! não'podia prontne 
aqueile discurso, porque é Dergindo 
“de inteligencia, pobre de espirito! * 
le-se rio emtanto, porque se- 
gundo os livros sagrados perante os 
quaes V. Ex. se curva, scrá vos so 
reino dos ceus! 

Um conselho, porem, se V. Ex.º 
me permitte: 

Não se métta n'outra camisa de 
onze varas, que lhe póde sahir o gado 
mosqueiro. 

Não .se arrasta impunemente e 
para toda a vida um homem para um 
carcere se no espirito publico ainda. 
existem duvidas sobre a sua culpabis 
lidade! 

Não escreva mais asneiras, não 
pronuncie mais discursos roubados 
e vá pregar umas tombas n'umas bo- 
tas, uns remendos n'umas calças, se 
é que mesmo para isso-tem alguma 
habilidade, 


De V. Ex, um humilde 
que o não admira e lhe exprimê 
mais uma vez o seu desprezo 


AzserTO BARBOSA. 
(Rei Luso). 


he 
TIPORIOS 


Br: Almeida «Feroz» Azevedo 


Olá, sr. ui! Ondgb quê vae, o. 
Es dna rompantes taes, canmibalescos, 


ferozes tão grote: 
Greá ala nda leira do tim 
na 


ho o ais mir dos 
Be re pára, ie É E; estos + 
Creia, sr. juiz, qe Dem 


Modere esse furor, sej: uia 
nha Rn És 
Blade a Parveirinha em Mhquiição... 


qdo pás afro como teso 
à Zé Bacôto, mas bem preso 


o maior é êrtminoso da nação!!! 


um dos 


Última hora 


Ao fecharmos o nosso jornal che- 
“ga-nos a noôncia de que lavra no 
Porto uma ande epidemia de peste 


Bul asi 
pletou” ires vinte prima- 
veras'o pise Bulhão Pato. 
—Realisar-se-ha ” A proxima se- 
mana: no theatro do-Principe Real a 
1º Te entação da opera comica 
4 GO Dude de Ghralateir o 
actor José Carlks dos Santos tem 
sido incançavel à na norgem da 


+ —Preparam se grandiosos festejos 
com o” fim-de commemorar solem- 
némente 0 cehtenario ala! Descoberta 
da India. Parece que ha idéa de 
installar nã “Avenida uma feira, 

—Dizem-pos que se pensa em cons- 
truir uma praça de touros no Campo 
Pequeno. Dc eranioa “boato. 

—Não se sabe ainda quem será a 
rainha ide Portugal. O sr. D. Carlos 
parece, que opta pela D. Amelia de 
Orl 0:58 a 

—Decorre com grande agitação o- 
jpleshento de Urbino Ego eitas, 

spera-se com anciedade o perecdi= 
tum do jury. 

—Concluiu a sua Revista de 1862 

o sr. Joaquim Antonio de Oliveira. 
7 >Anthero de Quental realisará 
depois de ámanhã no Casino mais. 
uma conferencia. Seguir se-ha para a 
semana Theophilo Braga. 


CORRESPONDENTE, 


Ainda bem 
O que vale é que o querido juiz. 
Antonio Emilio só deixa o logar de 
pois: de concluidas as coligancias do. 
crime de Cascaes. 
a portanto, homem) à para pê- 


ras. 
da 


4 Ê 

Diz o fundo que o ré 
- descarrilouf indo espreitar as 
rimas de S;-Carlos. 4 É 


ão querem vêr?... She 
epois não O que elle esteja 
nemico! 
+ Dão'c 


do e os malvados ! 


«TIRO AO ALVO 


cdi um reitor ge é padre) 


& cova tim sow 
enterro pô civil, 
fr perda e Fil 
-«coices o perigo. 


Portugal, o biltve antigo 3. 
linos do covil, yo 

st eltigros mais de xii” 

toçdaau e fero Artigo. 


fe ge 
quer quê'se respeito 
risto, O socialista, 


to ser e acceite, 
Fyil po um sac. . vista, 
taes sujeite, 


Chronica 'Tripeira 


20-1.0—19) 


A Preguiça, modestia, propria dos 
escrevinhadores, essa encantadora 
deusa em cujos braços tão bem sa- 
be dormitar; a Preguiça, irmã gemea 
do Bem Estar, filha primogenita do 
Descanço e sogra da Actividade, não 
foi d'esta vez culpada do meu silen- 
cio. A divisão do rrabslho taz coisas 
incriveis, é certo; mas no meu caso” 
preciso seria esticar os dias, dividins. 
-do-se em quarenta e oito hofas.'” 

Impossibilitado de mechêr no-que 
está feito, multipliquei-me até onde 

ude e,o' Xuão que perdoe “este si- 
fenclo com o qual nada perdeu lou- 
vado seja Nosso Senhor: Jesus Chris- 
to e sua Ex. familia”. . a 

Permittam-me hoje-que,eu mande 
a politica pentear macacos e que me 
ria um bocado, para desopilar, com 
«qualquer coisa que me mereça uma 
gargalhada: 


Um magico cujo nome não ocorre 
m'este instante pereguia, ha dias, em 
plena praça de D. Pedro, duas senho- 
rasa queim queria forçar a depôr 
um b numa caveira. Gritaram 
«as damas, 9 homem foi-lhes na piu- 
gada, pedindo, implorando, mendi- 
gando em home da caveira um bei- 
jo consolador, e — quem sabe? — c; 
paz, talvez, de accender um lampejo 


de agradecimento nos esburacados  » 


olhos da caveira, 

Resultado: A poli encurralou-o 
no Aljube, donde sahiu por obra e 
graça d'aquelle rifão de qué «quem 
tem amigos não morre na cadeias ;,. 

Este caso em Lisboa, dava que' 
pensar ao Juiz de Instrucção Crimi- 
nal. Leváva pela.certa o Portugal 
a requerer a incommunicabilidade do 
«criminoso, como suspeito ém cumpli- 
cidade do regicido.. 

. 


Todos os dias leio nos jornaes que 
a um lôrpa ricasso foi "subtrahido 
avultada quantia, como garantia d'um 
bilhete da loteria premiado e que afi- 
nalo não era. Pásmo da audacia do 
gatuno e da imbecilidade da victima, 
nº'um golpe tão surrado nos registros 
criminaes. Imbecilidade? 
Não. Cubiça, esperança de arranjar, 
& custa do proximo, meia duzia de 
corôas. +& 

Fiam-se na parvoice alheia e esque- 
cem:se da propria. 

«me lembrar o que succede 
com as beatas. Digerem padre nossos 
com maior facilidade que um gastro- 
momo ovos cosidos, esquecem-se de 
almoçar nas missinhas e de jantar, 
nas novônas e depoem o pé da meia 
nas sancrosantas unhas da Egreja. 
“Tudo isto na consoladora esperança 
se acocorar um dia á mão direita do 
Deus Padre Todo Poderoso. 

Chega-lhes um dia o fim, com o 
muito conhecido esfriamento do ceu 


—Tudo isto o que prova? 
me o meu amigo Lopes, mercieiro e 
calino muito conceituado na praça do 
Porto. Falta de instrucção! Na No- 
ruega que eu estive para ir vizitar, 
você não encontra um analphabeto 
que não saiba lêr! 

”. E acrescentaria, muito senhor de 
si e todo ancho do. resultado: 

— Ora espheras! para preterir osora 
bólas !» do estylo que a esposa nun- 
ca perdoaria:.. 


RaraEL 


o) 


Se as princezas se não resolverem, 
talvez o cazem com uma condessa ; 
mas isso mesmo só para o tempo 
das amendoss. 

E” tumba ou não é tumba?... 

Aquillo foi mau olhádo. Figas, de- 
monio ! 

* Benza-se com a canhota. 


“O” Dr. Bombarda olhe que tele- 
phonaram da Parreirinha a chamar 
,por si a toda a pressa. 

Parece que está lá alguem com um 
* ataque de furia. 
ve 


Quando o radioso esteve em Paris 
as bailarinas da Opera fizeram gréve! 

Tumbice até ali. 

Trêmores de terra, innundações, 
naufrágios, tiros no Rocio, mortes, 
gréves escassez absoluta de noivas. .. 
tudo! 

Precisa de ser benzido com uma 
ponta de carneiro preto. 


e 
“ Theatpadas 


Conforme lhes disse fui no sabbado à Sé 


visitar os srs, Corvos. 

Bem pretos e Inzidios lá estavam na sua 
gaiola rememorando a lendo do santinho 
que veio do Algarve q bordo com o acom- 
panhamento de dois Vicentes um só à pôpa 
é outro á pópa. 

Bem amaveis as sympathicas avesinhas 
que ali estão a representar um papel dos 

-»muitos que a Santa Madre impinge aos 
seus actores. 
Mal nos acercâmos da gaiola, mettida 
n'um canto qualquer, sem p-aspecto ale- 
gre da moradia d'uns bichos que figuram. 
nas armas da cidade de Lisboa, capital do 
paiz, perguntamos logo aos amigos corvos: 
—sem piada ao Vicente do Buraco: 
— Então como vae isso à respeito da 
saude, paparoca e pandega 
K d..., grasnou ur muito sorum- 
batico. Não nos deixam  abir d'aqui para 
mos à 

D. Maria, ond se fez a reprise dos 
Peraltas e Secias c sm a distincta actriz 
Lucinda Simões na marqueza, nem ao 

D. Amelia, onde à nova peça Theo- 
doro & Ca magnificamente traduzida por 
Aceacio de Paiva fez um successo mons- 
tro. 

—Inda isso não é nada! O 
irmos á 


pelor é não 


PET Ta ET = 


Trindade vêr a linda opera comica 
As pupilas do sr. reitor nem ao 
ymnasio is desopilantes comedias 
«que ali se representam com o concurso do 
«Válle, do Cardoso, do Telmo, da Jesuina, 
te. etc. 

Th grasnou o outro Vicente emquanto 
nós diziamos com os nossos hotões: 

—Inda vocês não sabem que temos no 

Avenida a peça patriotica A Inta- 
são que, com o concurso do Geraldo e da 
endiabrada Julia Mendes cada vez agrada 
mais, emquanto que tem enchentes conse- 
eutivas o 

Principe Real com a revista Sol 
e Sombra, que é de in-penca, sem menos- 
preso do Fado é Maxvixe que vae na 

Rua dos Cóndex onde o Luz tem 
feito verdadeiros odigios 

Estavamos peisando. nisto quando um 
dos corvos nos avison que no 

Coly=eu dos Recreios estava 
uma companhia infantil de opera que tem 
artistas de subido merecimento. Soube o a 
Aavesinha por intermedio-de um menino de 
ebro que em despindo o saiote encarnado 
esquece as coisas divinas e pensa nas pro- 
fanas tendo"até ido ao 

Paraiso de Lisboa onde subiu 
à scena a revista vo Prato do dia, do sr. 
Ayres da Costa. 

'A proposito devemos dizer que este ca- 
valheiro procurou o nosso camarada e 
amigo !.rlando para lhe dizer que esta re- 
vista é novinha em folha mas que tem ou- 
tra qué esteve na Rua dos Condes e ha de 

. de agora. ,..se o Deus... dinheiro quiz 

Pois é pena que não tenha levado a o 
fra primeiro porqlia o Prato Ho dia pare- 
ce-nos que não é prato de resistencia. 

Além disso tambem temos ali ao pé que 
é como quem diz à mão o 

Colyseu de Lisboa com a sun 
excellente companhia equestre. acrobatica 
e comica, de que fazem parte Walther, 
Tonitof, Maggi e outros clowns cheios de 
espirito. 

A respeito de animatographos os ami- 
gos torvos nada sabiam, mas nós lá lhe 
indicâmos o Salão Foz, 0 Aveni- 
da, Music-Hall, o Rocio onde a 
petisada faz prodigios, o Phantasti- 
co,o Casino Italia na rua da Glo- 
ria, o Chiado Ter: o Sa- 
Jão da Trindade e olntas casas 
que seria dificil enumerar. 

Pouca sorte! 

E como os corvos não. pudessem estar 
com mais conversas por terem de fr com- 
muhgar a ração do dia, retiramo-nos mui- 
to gratos. pedindo ao eminentissimo pa- 
triarcha Antonio Bello que nos dê a ben- 
ção. 

E olaré quem brica, 

Até passamos o carnaval mais conten- 
tes com a nossa consciencia! 


Se 


IETARIO. 


DO 
MEMORANDUM UTIL 


Ihães PeixotoInstituto Conta- 
bilista Cursos de escripturação com- 
mercial. R.de S Julião, 162, 3.º. 


Conservaria Pomonn- Doces, pud- 
dings, conservas e tructas crystalisadas. 
R. da Prata, 311 e 113, esquina da tra- 
vesa de S. Nicolau. 

Resta: Chuva Almoços, janta- 
tes e ecias a preços modicos  Sérviço 
por lista. R. S. Julião, 01 a 67. 


Typ. Antunes — De A. M, Antunes. 
Calçada dá Gloria, 6 a 10. 
Impressões. rapidas simples e de luxo. 
Trabalhos typographicos.em os todos 
genero E ; 

Dr. Lometino de Freitas — Ad- 

lo. Raa Nova) do Almada, 59, 

* andar. 

Guerra aox Al 
compre Fatos nem 
meiro vêr os preços da Alfaiateria Fra- 
zão. R. Escola Polytechnica, 5 a 71. 


